Monições para a Celebração - V Domingo Comum B 2012


Entrada: «Todos te procuram, Senhor» (Mc.1.36). É a multidão que vai ao encontro de Jesus, para curar as suas feridas e salvar os corações dilacerados. Jesus reza, ensina e cura. A sua Palavra realiza e os seus gestos falam. Também nós, procuramos o Senhor, que aqui nos fala e aqui nos salva. Vamos abeirar-nos da mesa da Eucaristia, para aqui encontrar alívio, consolação e paz, no meio da tormenta da nossa vida. Conscientes dos nossos males e das nossas misérias, voltamo-nos para Ele, para que se compadeça de nós e nos dê a sua bênção...

Ato Penitencial: (cf.Ritual da Unção dos Enfermos, n.240)

- Senhor, que suportastes as nossas enfermidades e tomastes sobre Vós as nossas dores, Senhor, tende piedade de nós!

- Cristo, que vos compadecestes da multidão e passastes fazendo o bem e curando os doentes, Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, que ordenastes aos vossos Apóstolos que impusessem as mãos sobre os doentes, Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Comum VIII «Cristo, Bom Samaritano» (Missal, p.507). O.E.II
Pai-Nosso: A oração, como meio para haurir continuamente força de Cristo, torna-se aqui uma urgência inteiramente concreta. Quem reza não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a ação. A piedade não afrouxa a luta contra a pobreza ou mesmo contra a miséria do próximo. Dizia Madre Teresa: «Nós precisamos desta união íntima com Deus na nossa vida quotidiana. E como poderemos obtê-la? Através da oração». Rezemos, pois: 
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Um dia «em cheio», na vida de Jesus! Numa breve reportagem, assinada por São Marcos, acompanhemos, de perto, os passos do Mestre, nesta famosa «jornada de Cafarnaum» (Mc.1,21-34). Aprendamos, com Ele a orar, sem cessar, para viver sempre, na presença de Deus, cada um dos dias da nossa vida e um de cada vez!

1. Antes de mais, antes mesmo de partir para o trabalho, Jesus vai à sinagoga. Entra na sua «igreja paroquial», para aí ouvir a Leitura da Lei, para aí rezar os salmos, e aí meditar em comunhão a Palavra de Deus. Para Jesus, o tempo ou o templo de Deus é sempre prioritário. O encontro com o Pai abre, enche e preenche, fecha e plenifica todo o seu dia. A oração na sinagoga, a oração em comunidade torna-se, sem dúvida, a sua grande escola de oração pessoal!
2. Dali, da Oração comunitária, Jesus colhe força e alento, para acolher a todos os que encontra ao longo do seu dia! Ele sai da «Casa de Deus» e entra na «casa dos homens». Logo que “lhe falaram da sogra de Simão, que estava de cama, com febre, Jesus aproximou-se, tomou-a pela mão e levantou-a” (Mc.1,31). Nada do outro mundo. Mas «a febre deixou-a e ela começou a servi-los» (Mc.1,31). E o dia continua, com uns à porta e outros ao ferrolho. E de todos Jesus se aproxima, a todos Jesus acolhe, cura, liberta-os, para os tornar mais capazes de amar e servir!

3. De manhazinha, Jesus retira-se, para um lugar solitário, e de novo, para rezar. Da oração em comunidade e do trabalho do amor, Jesus colhe o essencial para a oração mais pessoal, íntima e coloquial com o Pai. Jesus está em oração, mesmo quando todos O procuram! Posto isto, e nada posto antes de Deus, Jesus deixa as urgências de “todos os que O procuram” (Mc.1.36) e atende ao essencial da sua missão: anunciar a Boa Nova, a todos, por todos os meios e por toda a parte. 
4. Na vida de Jesus, meus caros irmãos, «a oração é a chave da manhã e o ferrolho da noite» (M. Gandi). Este é o segredo, por que Jesus se aguenta de pé, no meio de tanta atividade; esta é a razão pela qual Jesus sabe distinguir o urgente do essencial: Jesus reza. Em comunidade e a sós. De manhazinha e à noite, todo o dia e sem cessar. Jesus aguenta-se de pé, pondo-se “de joelhos”. A Oração, desde “manhã muito cedo” (Mc.1,35), até ao deitar, com o sono, fá-lo viver na «órbita do Pai», que trabalha sempre (Jo.5,17) e por meio dEle. Em Jesus, a verdadeira oração, torna-se ação, “fadiga do amor” (I Tes.1,3). Jesus mostra-no-lo bem: quem verdadeiramente reza “não desperdiça o tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as caraterísticas de uma emergência e parece impelir unicamente para a ação” (Bento XVI, DCE 36).
5. Não é de mais reafirmarmos a importância da oração, face ao ativismo! Quanto mais tivermos que fazer, mais deveremos rezar: rezemos, de manhãzinha, para encontrar uma atitude e um caminho, para o dia todo; rezemos à noite, para eliminar todos os resíduos do dia e encontrarmos a paz. Mas rezemos sem cessar, trabalhando, com o coração de Deus, a bater no nosso! Talvez pudéssemos começar por insistir hoje na oração da manhã. Ao levantar, ou a caminhar para o trabalho, podemos ainda rezar como nos ensinou Madre Teresa de Calcutá:
“Eu venho a Ti, Jesus, para que me dês o teu carinho, antes de começar o meu dia. Que os teus olhos repousem nos meus um instante. Faz com que leve para o meu local de trabalho a certeza da tua amizade. Enche o meu espírito, para que eu seja capaz de suportar o deserto do ruído. Que o teu resplendor abençoado cubra  os meus pensamentos. E dá-me força, para estar com aqueles que precisam de mim”.
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P. Irmãos: Oremos pela humanidade inteira, cheia de angústias e tristezas, e, em seu nome, elevemos ao Pai Celeste, a nossa voz suplicante.

1. Pela Igreja de Deus: para que seja mão de alento, a erguer do chão, libertando-os dos seus males maiores. Oremos ao Senhor.
2. Pelos que governam as nações, para que promovam a paz e a justiça, entre os povos. Oremos ao Senhor.

3. Pelos homens de coração dilacerado pela dor ou pelo pecado, pela angústia ou pelo desespero, pela injustiça ou pela vergonha: para que encontrem em Cristo a fonte de toda a paz e de toda a consolação. Oremos ao Senhor.

4. Por todos os cristãos: para que tudo façam pela causa e por causa do evangelho, a fim de ganhar para Deus o maior número possível de irmãos. Oremos ao Senhor.
5.  Por todos nós aqui presentes, para que, na oração e na Eucaristia, encontremos aquela fonte de vida, que nos permite permanecer, como Maria, de pé, junto à Cruz, de cada dia. Oremos ao Senhor.

P- Deus omnipotente e cheio de misericórdia, que em Vosso Filho percorrestes os caminhos dos homens e libertastes dos seus males as multidões, ouvi a súplica da vossa Igreja e socorrei-nos sem demora. Por Nosso Senhor.
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Ai de mim, se não evangelizar! Com esta maneira de dizer, São Paulo confessa que a sua vida se desmorona e se desfaz num amontoado de ruínas, se não se dedicar apaixonadamente ao anúncio do Evangelho! Evangelizar é, para ele, como para a Igreja, uma questão de vida ou de morte. «Esta paixão do Apóstolo - “Ai de mim se não evangelizar” – não deixará de suscitar, neste ano paulino, um novo elan na evangelização, um novo ardor na missão. Ora, esta obra não poderá ser delegada a um grupo de “especialistas”, mas deverá corresponsabilizar todos os membros do povo de Deus! De facto, “quem verdadeiramente encontrou Cristo, não pode guardá-l’O para si; tem de O anunciar”» (NMI 40). Mas talvez nos perguntemos agora: evangelizar, sim! Mas, como? Como é possível levar hoje o Evangelho às portas da Cidade, aos homejs e mulheres do nosso tempo? Atrevo-me a abrir-vos sete vias: 
1. Evangelizar pelo anúncio claro e corajoso da Palavra. Este anúncio, como o fez Jesus, por palavras eficazes, e por gestos que falam, (Mc.1,14-15) não está restrito à Catequese ou à Missa. Pode ocorrer também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que podem ter as conversas, de mesa ou de café, os contactos de rua, os encontros de amigos, as reuniões de família ou de bairro, os passeios à beira-rio ou à beira-mar. Trata-se de “ir por todas as partes, anunciando a mensagem” (Act.8,4), mesmo e até quando se vai, correndo, pelas bermas ou jardins, “em caminhadas”, hoje tão na moda.Também Jesus passava e passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! Acreditai nisto: uma só palavra do Evangelho, pode transformar uma vida. Anunciai-a, pro toda a parte. Em qualquer lugar, é possível fazer ressoar a Palavra da Vida!

2. Evangelizar por convocação: Isto implica a ousadia de convidar outros, a participar numa iniciativa da nossa comunidade, a entrar na nossa Festa, a vir à nossa Missa (Mt.22,9). Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro «empurrão» de que alguém espera… para seguir Jesus?! É preciso chamar a quem não é costume! “Ir a outros lugares, às povoações vizinhas”, frequentar a fronteira, arriscar novos campos de missão…  os cafés, hospitais, lares, prisões… Não vos envergonheis do Evangelho e Cristo! 

3. Evangelizar por atração: Vivamos de tal modo, que a nossa fé e a nossa vida, que os nossos gestos e os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, que a oferta da beleza da nossa fé, se tornem assim atrativos e significativos, para o nosso meio ambiente. Que os outros, se sintam atraídos pela beleza, pela alegria, e pelo entusiasmo da nossa fé (cf. Act.5,16).

4. Evangelizar por irradiação, como a lâmpada no candelabro ou a cidade sobre a montanha. Evangelizamos com a força do testemunho, de um comportamento cristão, entre os pagãos. Considerando as nossas boas obras, chegarão a glorificar a Deus (cf. I Ped. 2,12). Na nova evangelização, não se trata, tanto de tornar tudo cristão e fazer de todos católicos praticantes, mas sobretudo de criar pequenos espaços de vivência e de convivência da fé, de modo que estes funcionem como uma rede, pela qual a Boa Nova se irradia, ao longe e ao largo. E assim aqueles que tiveram boa vontade, possam entrar no nosso meio. 

5. Evangelizar por contágio, como uma vela se acende de ou​tra vela, como um sorriso gera outro sorriso. Pode ser de pessoa a pessoa, de casa em casa, de família a família, de grupo a grupo, de gru​po a indivíduos contagiados pela fé viva de uma comunidade. Uma ou mais famílias num prédio ou num bairro, um movimento numa escola ou num meio sócio-profissional específico, uma presença nos media ou na Internet, corresponderão hoje às cidades escolhidas por Paulo na sua arte de evangelizar (cf. D. Manuel Clemente).
6. Evangelizar por levedura ou fermentação é uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de fari​nha para fermentar toda a massa" (Mt. 13,33). No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas, abrindo-as a uma conduta cada vez mais justa e evangélica. 
7. Evangelizar através do grande areópago (Act.17,22) das novas tecnologias: São Paulo nunca viajou «na net»! Mas ai dele, se então a tivesse à disposição! Ele que se aproveitou, por terra, por rio e por mar, das grandes vias romanas de comunicação, para levar o evangelho a toda a criatura! Ai dele, se tinha a Internet, à mão! Estaria mesmo a dizer-nos: Ai de mim, se não evangelizar! Ai de mim, se não navegar, ai de mim se não pescar homens, nesta rede! Que a Internet, os emails e sms, não sejam apenas espaços de informação ou diversão, mas também meios de evangelização. Pois bem, também, por aí navegando, encontraremos uma via nova, nos caminhos da nova evangelização, que há de ser “nova no ardor, nova nos métodos, nova nas expressões”.  

Esta é só mais uma “via rápida”, entre as muitas vias da Igreja do Porto, que, no curso deste ano pastoral, vão todos dar a São Paulo, para dEle aprendermos a missão! Mas – meus queridos irmãos e irmãs -  tudo começa por uma paixão, a arder no coração: «Ai de mim, se não evangelizar».
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“Ai de mim, se não Evangelizar!”

1. Evangelizar é para o Apóstolo Paulo uma urgência, uma obrigação, um serviço, uma necessidade, um imperativo da caridade. Ele faz tudo por tudo, por causa do Evangelho. Faz-se tudo por todos, para ganhar alguns. Evangelizar não é para Paulo um “título de glória” a reivindicar, mas uma graça, que não pode, em nenhum tempo ou de modo algum, desperdiçar. Paulo não reclama direitos, nem espera recompensas. Ele quer simplesmente anunciar o Evangelho, a todos e por toda a parte. 

2. Como se pode compreender esta paixão de Paulo, este «fogo devorador da Palavra» (Jer.20,7-9), esta inquietação premente por levar o Evangelho a todos? Paulo – vê-se bem - foi conquistado por Cristo! Descobriu a alegria e a liberdade do Evangelho. E está convencido de que «o anúncio do Evangelho de Cristo é o melhor e mais precioso contributo» que pode dar aos seus. Paulo percebeu que o tesouro mais rico que poderia partilhar com os seus era o Evangelho de Cristo. São Paulo convenceu-se - e bem - de que a Igreja e cada um de nós «se não dá Deus, dará demasiado pouco». 

3. Paulo aprendeu de Jesus, esta prioridade da Palavra. Jesus aproxima-se das pessoas, cura-as e liberta-as para o serviço, como o fez à sogra de Pedro. Mas, apesar do enorme êxito das suas curas, Jesus desloca-se para se centrar no essencial. «Todos te procuram», dizem-lhe. Mas Jesus responde: «Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, pregar, porque foi para isso que Eu vim». Jesus anuncia a Palavra. Esse anúncio, não se faz da publicidade das palavras. É um anúncio que conjuga o silêncio da oração, a eficácia dos sinais e a exigência de uma decisão. Não se trata, portanto, de uma pregação intelectual, mas do anúncio de uma Boa Nova, que é o próprio Deus em Pessoa, que vem e liberta o Homem todo, e, deste modo, o leva a servir a transformação do mundo.

4. “Evangelizar – dizia-nos Paulo VI - é a graça e a vocação própria da Igreja, a sua identidade mais profunda» (EN 14). A Igreja existe para evangelizar. Mas sejamos claros: 

4.1. Para a Igreja, evangelizar não é tanto “pregar o Evangelho a espaços geográficos cada vez mais vastos”. Bento XVI, na sua primeira encíclica, diz-nos que “a primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não são tanto os meios materiais, nem as soluções técnicas, mas o anúncio da verdade de Cristo”. Será, depois, essa Verdade, que educará as consciências e ensinará a autêntica dignidade da pessoa! Neste sentido, o Evangelho tornar-se-á fermento de transformação da vida social. Evangelizar implica que a força do Evangelho leve os homens a modificar os seus critérios de julgar, os valores que contam, os modos de pensamento, os modelos de vida». “Importa evangelizar — não de maneira decorativa, como que aplicando uma verniz superficial, mas de maneira vital, em profundidade”. 

4.2. Mas, para a Igreja, evangelizar é também calar. E isso é particularmente exigente perante o drama do sofrimento. Diz-nos o Papa: “O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se faz a não ser amar”. (Bento XVI, Enc. Deus é Amor, n. 31)

5. Vamos, no início da Quaresma, levar a cabo uma Semana Bíblica, como resposta ao desafio de uma nova evangelização: “nova no seu ardor, no seus métodos e na sua expressão” (João Paulo II, Haiti 1983). Vamos, como Jesus, «a outros lugares, a fim de pregar aí também». Que a Palavra de Deus chegue ao coração da nossa consciência, da nossa vida, das nossas famílias, e seja mesmo fermento capaz de mudar os nossos hábitos pessoais e sociais! Que cada um possa sentir no coração esse «fogo devorador da Palavra de Deus» (Jer.20,7-9), impossível de conter, a ponto de dizer com toda a paixão do Apóstolo Paulo: «ai de mim, se não evangelizar”.  
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“Ai de mim, se não Evangelizar!”

1. Evangelizar é para o Apóstolo Paulo uma urgência, uma obrigação, um serviço, uma necessidade, um imperativo da caridade. Ele faz tudo por tudo, por causa do Evangelho. Faz-se tudo por todos, para ganhar alguns. Evangelizar não é para Paulo um “título de glória” a reivindicar, mas uma graça, que não pode, em nenhum tempo ou de modo algum, desperdiçar. Paulo não reclama direitos, nem espera recompensas. Ele quer simplesmente anunciar o Evangelho, a todos e por toda a parte. 

2. Como se pode compreender esta paixão de Paulo, este «fogo devorador da Palavra» (Jer.20,7-9), esta inquietação premente por levar o Evangelho a todos? Paulo – vê-se bem - foi conquistado por Cristo! Descobriu a alegria e a liberdade do Evangelho. E está convencido de que «o anúncio do Evangelho de Cristo é o melhor e mais precioso contributo» que pode dar aos seus. Paulo percebeu que o tesouro mais rico que poderia partilhar com os seus era o Evangelho de Cristo. São Paulo convenceu-se - e bem - de que a Igreja e cada um de nós «se não dá Deus, dará demasiado pouco». 

3. Paulo aprendeu de Jesus, esta prioridade da Palavra. Jesus aproxima-se das pessoas, cura-as e liberta-as para o serviço, como o fez à sogra de Pedro. Mas, apesar do enorme êxito das suas curas, Jesus desloca-se para se centrar no essencial. «Todos te procuram», dizem-lhe. Mas Jesus responde: «Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, porque foi para isso que Eu vim». Jesus anuncia a Palavra. Esse anúncio, não se faz da publicidade das palavras. É um anúncio que conjuga o silêncio da oração, a eficácia dos sinais e a exigência de uma decisão. Não se trata, portanto, de uma pregação intelectual, mas do anúncio de uma Boa Nova, que é o próprio Deus em Pessoa, que vem e liberta o Homem todo, e, deste modo, o leva a servir a transformação do mundo.

4. “Evangelizar – dizia-nos Paulo VI - é a graça e a vocação própria da Igreja, a sua identidade mais profunda» (EN 14). A Igreja existe para evangelizar. Mas sejamos claros: 

4.1. Para a Igreja, evangelizar não é tanto “pregar o Evangelho a espaços geográficos cada vez mais vastos”. Bento XVI, na sua primeira encíclica, diz-nos que “a primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não são em primeiro lugar os meios materiais, nem as soluções técnicas, mas o Anúncio da verdade de Cristo”. Evangelizar implica que a força do Evangelho leve os homens a modificar os seus critérios de julgar, os valores que contam, os modos de pensamento, os modelos de vida». 

4.2. Mas, para a Igreja, evangelizar é também calar. E isso é particularmente exigente perante o drama do sofrimento. Diz-nos o Papa: “O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se faz a não ser amar”. (Bento XVI, Enc. Deus é Amor, n. 31)

5. No próximo sábado, dia 11, é Dia Mundial do Doente, este ano centrado na pessoa com deficiência mental. É uma boa oportunidade para evangelizar o mundo do sofrimento. 

Evangelizar é, nesse caso, mostrar aos que sofrem, que Jesus está aí! Está «crucificado» na sua dor! Mas revela-se como Consolador, naqueles que os tratam com amor. Porventura, grita no clamor dos que se sentem abandonados. «Sempre haverá sofrimento que necessita de consolação e ajuda. Haverá sempre solidão. Existirão sempre também situações de necessidade material, para as quais é indispensável uma ajuda na linha de um amor concreto ao próximo. Este amor não oferece aos homens apenas uma ajuda material, mas também refrigério e cuidado para a alma. O programa do cristão — o programa do bom Samaritano, o programa de Jesus — é «um coração que vê». Este coração vê onde há necessidade de amor, e atua em consequência»! (Ibidem, 28. 31) Sem pena, mas cheio de compaixão!
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I. Era sábado, dia santo e de descanso, para os judeus. Mas um dia «em cheio», na vida de Jesus. Valeria a pena acompanhar os passos do Mestre, nesta sua famosa «jornada de Cafarnaum» (Mc.1,21-34), para aprendermos com Ele a viver, de maneira mais equilibrada, sadia e verdadeiramente cristã, cada um dos dias da nossa vida.

1. Antes de mais, Jesus vai à sinagoga. Entra – diríamos hoje - na sua «igreja paroquial», antes mesmo de partir para o trabalho, para aí ouvir a Palavra, para aí rezar em comunidade e «ensinar, como quem tem autoridade», com a força do seu ser e a eficácia do seu testemunho. Para Jesus, o tempo de Deus é prioritário. O encontro com o Pai abre, enche e preenche, fecha e plenifica todo o seu dia. 

2. Dali, da Oração, Jesus colhe força e alento, para acolher a todos os que encontrar ao longo do seu dia. Ele sai da «Casa de Deus» para entrar na «casa dos homens», e agora particularmente dos seus novos amigos Simão e André. Logo que “lhe falaram da sogra de Simão, que estava de cama, com febre, Jesus aproxima-se, toma-a pela mão e levanta-a”. Nada do outro mundo. Mas «a febre deixou-a e ela começou a servi-los». 

3. E o dia continua, com gente à porta e ao ferrolho. E a todos Jesus acolhe. Jesus liberta, em primeiro lugar, de tudo aquilo que nos pode fechar sobre nós mesmos, que nos impede de ser mais para os outros. Jesus «cala essas vozes», como por exemplo, a do medo e a da inibição, perante a opinião dos outros, que não nos deixam ser e agir conforme ao que somos e devemos fazer. Liberta-nos enfim das nossas fragilidades e limites, do tormento do cansaço e do stress, para nos tornar mais livres, mais desimpedidos, mais «desatados» e erguidos, mais capazes de O amar e servir. 

4. Posto isto, Jesus deixa as urgências de “todos os que O procuram” e atende então ao essencial da sua missão: pregar. 

II. Perguntamo-nos agora pelo segredo deste equilíbrio de Jesus, tão atarefado na sua missão e tão livre de tudo e de todos?! Como se aguenta Jesus, de pé? Como distingue tão bem o urgente do essencial?!

1. A resposta está no evangelho: «Jesus levantou-se muito cedo e saiu a fim de se retirar para um lugar muito ermo. E aí começou a orar». Jesus aguenta-se de pé, pondo-se muitas vezes “de joelhos”. A Oração, desde “manhã muito cedo”, até ao deitar, com o sono, fá-lo viver na «órbita do Pai», que trabalha sempre (Jo.5,17) e por Ele. A Oração de Jesus não é uma «pausa para intervalo». Pelo contrário, o trabalho de Jesus é que parece quase um “à parte” na sua Oração. É um momento de grande acolhimento e recolhimento, do qual Jesus tudo recebe do Pai para tudo nos dar. O seu dia e a sua vida, desde o nascer ao pôr do sol, do levantar ao deitar, estão sob o olhar, a guia, a bênção e a proteção de Deus.

2. Hoje lembro-vos a necessidade de acordar o dia, com a oração da manhã. Para alguns de vós, ela podia até incluir a passagem pela Igreja Paroquial ou a paragem para a Eucaristia da semana. A todos, pede-se ao menos, ao levantar, uma saudação de agradecimento, pela graça do dia que começa. Uma prece de ajuda, para os desafios do dia que aí vem. Um ato de consagração de todo o nosso ser, ao Senhor, para que acompanhe e vele os passos de todo o nosso dia. Rezai sem cessar. Porque é a Oração que nos levanta e nos mantém de pé, para servir os outros de corpo inteiro e alma lavada. 

Também nós pedimos a Jesus, cada manhã: 

«Estendei a vossa mão, 

aos que anseiam por erguer-se. 

Toda a alma se levante 

e dê graças ao Senhor».

Homilia no V Domingo do Tempo Comum B 2000

1. Até a paciência de Job tem limites! E o caso não é para menos. Morre-lhe o gado todo. Levam-lhe os filhos. Vão-se os anéis e, por fim, os dedos. Dos pés à cabeça, o pobre homem é uma chaga viva. A mulher, ainda por cima, frente a tamanha desgraça, pede-lhe que rogue uma praga. Job resiste, porque “pela boca morre o peixe”! Mas a visita dos amigos, que não param de lhe atirar culpas e  tirar desculpas, fazem pecar até um santo! E o justo, inocente e paciente Job – imaginem - chega mesmo a  amaldiçoar o dia do seu nascimento. 

O amigo do lado faz da mesinha de cabeceira a sala do juízo final. Diz das boas a Job, que acaba assim por confessar a sua miséria: «recebi em heranças meses de desilusão e couberam-me em sorte noites de amargura». É um desesperado que não vê razão para o sofrimento. E quanto mais pergunta, mais se demora a noite! A angústia roía-lhe o coração, de manhã até ao crepúsculo. As visitas, em vez de consolação, faziam-lhe desvanecer a esperança! Job sofre na pele a solidão completa. Pior que a noite da dor, foi o eclipse da fé, que o deixou calado nas suas razões. Que mal tinha ele feito a Deus para tamanha desventura?! ...

2. Job não é uma história. É a figura do doente, que faz quimioterapia. Que perdeu o familiar. Está no desemprego. E ainda por cima, sofre de doença incurável. Ao lado, vê o vizinho, de vento em popa, rijo como um aço. E não aceita semelhante injustiça. Não encontra razões para aquilo a que chama um castigo. Esbarra no limite e resvala para o desespero. Depois vem a dúvida, o protesto e, quantas vezes, a perda da fé.  

Que dizer e que fazer? Como encarar a doença e o sofrimento, o doente terminal e o homem desesperado? Vale a pena olhar para o Evangelho e contemplar o rosto de Jesus. Diante da sogra de Pedro, Jesus não fez o discurso do Servo Sofredor, nem tão pouco esboçou uma teologia da Cruz. Face a face, com a dor, sem a ignorar nem iludir, Jesus simplesmente se aproxima. «Aproximou-se. Tomou-a pela mão e levantou-a». Um toque misturado de ternura e de força, a demonstrar compaixão e a proporcionar alívio. A mulher, restabelecida, começou a servi-los, como se a saúde fosse mais do que um simples “sentir-se bem”; fosse sobretudo liberdade e capacidade para amar e servir. 

3. Na verdade -  caros amigos -  a súplica que brota do coração do Homem, “com a corda na garganta”, [no confronto supremo com a dor e a morte, quantas vezes, com vontade de pôr fim à vida], é sobretudo um pedido de companhia, de solidariedade e de apoio na prova! Companhia e não discursos explicativos. Solidariedade, mais do que culpas e desculpas. Apoio, mais do que lamúrias e razões. No fundo, é um pedido para que o ajudem a continuar a esperar, quando falham já todas as esperanças humanas (cf. Ev. Vit. 67).  O respeito, a compreensão, a aceitação, a ternura, a compaixão e a gratuidade, são a única resposta que seremos capazes de dar, para a pergunta sobre a dor, que não estamos à altura de responder (cf. Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente 2000, n.9). 

4. Job e, como ele, todos os doentes, teriam razão se Cristo não fosse verdade. E a verdade é que há um sentido para o sofrimento. Que não está dito em nenhuma frase feita. Está cravado na Cruz, donde Jesus ressuscita para a Vida e nos dá mais do que dez reis de saúde, a Vida em abundância. Há um valor no sofrimento, que se não vê escrito na pele de quem sofre, mas que se vai inscrevendo nas tábuas de carne do coração do homem doente, cada vez mais humilde, mais pobre e mais sábio. Sofrer custará muito à saúde mas é sempre útil e necessário ao crescimento do próprio, dos amigos, da família da Igreja. E será sempre muito caro à salvação da pessoa e do mundo.

5. Posso dizer-vos que nunca quis explicar razões a quem sofre muito mais do que eu. E é só quando a gente é capaz de se aproximar e de compreender, que o doente nos dá a grande lição do Evangelho: morrer com saúde, pode ser uma desgraça. Se a graça da dor não nos tocar o suficiente, para nos levantar do chão e fazer crescer!

Homilia no V Domingo do Tempo Comum B 1997


Um verdadeiro homem de sucesso, rico, generoso e respeitado. De repente, visitado pela suprema desgraça. Perde os bens e os filhos. O sofrimento que lhe batera à porta da casa, entra-lhe agora pela carne dentro. Porque um mal nunca vem só. E o pobre homem de Deus cai ali moribundo, como corpo desfeito, atirado às cinzas da sua miséria. Sem o julgar merecer, sem o prever, sem perceber bem porquê, Job faz jus à sua fama. Tudo suporta com paciência. Tudo aceita. “O Senhor deu. O Senhor tirou. Bendito seja o nome do Senhor”. Mas não vai durar muito esta pacata aceitação. Quando os males lhe parecem já não ter remédio, quando vê os outros não se importarem muito com ele e quando percebe o terrível silêncio de Deus, Job perde a serenidade. A sua paz interior começa a ser minada por dentro. Não nega Deus, é certo. Manda até calar a mulher quando ela o instiga à revolta... Mas já não tem alegria. E as suas palavras começam a ser agrestes. Os amigos, à sua volta teimam em saturá-lo de doutrina. E com as suas explicações sobre a dor alheia mais o empurram para o desespero. Job diz que não entende e que é a tempo que Deus se manifestará. Porque, também para ele,  a dor suportável tem limites... Por isso, na noite da sua amargura, angustiado nos dias da sua desilusão, grita o protesto da sua miséria: «Recordai-vos, Senhor, que a minha vida não passa de um sopro». No mais profundo da escuridão, Job começa a tocar o limite da descrença...

É então que Deus vem. Não para ralhar com Job, mas para censurar os amigos. Não para condenar os protestos de Job. Aliás parece até nem se molestar muito  com os seus desabafos de revolta. Simplesmente, Deus vem para se pôr a seu lado, como o único que sabe bem o caminho, o único que verdadeiramente sofre com ele, por causa dele.  Deus vem em auxílio de Job. Socorre-o, não por lhe explicar o mistério da dor, mas porque lhe manifesta a sua presença. Bem dizia Claudel, «Deus não veio suprimir o sofrimento. Nem sequer explicá-lo. Veio enchê-lo da sua presença!» E é quanto baste...

Caríssimos amigos: “Numa sociedade como a atual que procura construir o seu futuro no bem estar e no consumismo e avalia tudo na base da eficiência e do lucro, a doença e sofrimento, não podendo ser negados, ou são removidos ou perdem o seu significado. Sem dúvida, a doença e o sofrimento permanecem um limite e uma prova para a mente humana, pertencem à condição do homem que é frágil e limitada” (...) Mas “caríssimos Irmãos e Irmãs que sofreis no espírito e no corpo! Não cedais à tentação de considerar a dor apenas como uma experiência negativa, ao ponto de duvidardes da bondade de Deus. Em Cristo sofredor, cada doente encontra o significado dos seus sofrimentos” pois Ele suportou as nossas enfermidades e tomou sobre si as nossas dores... “Em Cristo morto e ressuscitado, a sofrer, em vez de um fracasso, revela-se como ocasião para oferecer um testemunho de fé e de amor” (cf. Mensagem do Papa João Paulo II para o Dia Mundial do Doente, 11.02.1997,n.4). 

Acorrei a Ele, o Senhor, e Ele aproximar-se-á de vós. Tocará então a fraqueza da nossa humana miséria com a força da sua presença divina. E nos levantará do abismo da dor para a luz do seu amor. Ele curará então  as nossas feridas. E em vez do nosso grito de protesto, brotará um canto de louvor: “Louvai o Senhor que salva os corações dilacerados”...

Homilia no V Domingo Comum B 1994


1. «Todos Te procuram»! Gente a chegar, carregada de aflição. Gente vestida de drama e carências, multidões que cercavam a porta. Corações dilacerados pela angústia, pela amargura e desilusão. É a dor que bate dentro do peito, em gritos que vêm lá do fundo, do  abismo de um inferno de vida, dum destino sem misericórdia. A dor é a fronteira do nosso limite. O mundo é o espelho da limitação e da miséria.Do fundo deste abismo, resta um gemido de esperança. 

Job perdeu tudo: os bens, a saúde e a família. E, mais do que isso,  perdia, aos olhos dos amigos, a sua integridade, a sua honestidade. Para os sábios da época a doença era um castigo. A  miséria, um sinal de abandono da parte de Deus. Perder a descendência era acabar com a vida. Job não percebeu nada da sua dor. Atirou-se contra Deus. Pôs em causa a sua justiça. Discutiu a sua bondade. Desafiou a sua santidade. Gritou. E Deus respondeu com perguntas até Job perceber que o Senhor  era maior que a sua dor e o mundo mais largo que a sua vida. E que diante do sofrimento e do mal, cabe mais o silêncio humilde do que palavras arrogantes. E Job calou-se. No fundo do abismo reabriu o circuito com o infinito. Acolheu Deus como mistério... 

Bem depois de Job, outros tiveram a sorte de, no fundo do túnel, vislumbrar a Luz. Logo que a viram corriam como doidos à espera de uma cura, de um milagre, da libertação. Jesus aí está, com a força da sua palavra a rasgar os limites do homem, a dar à existência atribulada daquela gente um sentido novo de viver.    

2. Ontem, como hoje, a mesma procura. Cresce a angústia, multiplica-se a dor; aparece o homem, por aí,  perdido no seu mundo, sem norte nem sentido, drogado e entoxicado num ambiente de «stress» e confusão. Não faltam desesperos, suicídios, gente enlouquecida pela agitação da vida, pela velocidade das horas e dos dias. Nas farmácias vendem-se os remédios, que o médico recomendou. Depois faz-se bicha no psiquiatra. E nada... Não passa. Então, para grandes males, grandes remédios. A bruxa, o curandeiro... Ou então qualquer guru de uma seita que se entretem em rezas de magia a curar a torto e a direito. Abre-se o estádio do Boavista. A multidão entra em delírio. Aquilo é que foi. Milhares de espíritos pelo ar... Tudo curado. Está a ver, Sr. Padre. Tudo como no tempo de Jesus. E o Sr. Padre só não faz o mesmo porque não quer, porque poder não lhe falta... Dizeis vós.

3. Chegou, por isso, a hora da Verdade. A hora de me meter também nestas coisas do «diabo» para expulsar de vós falsos medos e medonhas visões. Vamos por partes. Olhai:

1. No tempo de Jesus, como no tempo de Job, a doença era entendida como um castigo do pecado. O doente, por ser visto como um grande pecador, era posto à margem da comunidade. Se a doença era grave, entendia-se que mais grave teria sido o pecado. Mais do que o sofrimento  da doença, doía sobretudo a desgraça de ser posto à margem, olhado com desprezo, visto com desconfiança.

2. Muitas das doenças eram entendidas como fenómenos atribuidos ao demónio, pois não havia explicação para elas. Daí  que, no evangelho, levam o nome de demónio, de «espírito impuro» fenómenos que  não passavam muitas vezes de doenças de foro psíquico, de perturbações mentais ou doenças nervosas. 

3. Jesus vem. Ao contrário de todos, Jesus não se afasta. Aproxima-se. Toca com as mãos. Olha com ternura. O doente sente-se então re-habilitado na sua dignidade. Vê-se livre do desprezo, do egoísmo e da indiferença da sociedade. Esta é a primeira libertação. É restaurar a pessoa, como ser de dignidade, que merece apreço. A doença não é dada em razão do pecado. Uma e outra coisa não vão necessariamente a par. A doença é fruto do limite da carne humana. E a miséria fruto do pecado do homem, egoista e indiferente. Por isso muitos ao encontrarem-se com Jesus, que os ama e acolhe e os cura sem condenar, sentem-se  completamente libertos  da sua doença, da sua dor. 

4. Jesus vem para salvar o homem inteiro, o homem todo e todos os homens. Mas Ele não cura toda a gente. Nas curas que faz, trata-se apenas de um «sinal» de que Ele mesmo é a Vida e tem a Vida. Ele vem da parte de Deus dar ao Homem o que o Homem não pode conquistar por si próprio: a salvação. E Jesus não só cura, como salva. Porque atinge sobretudo o Homem por dentro. Liberta-o do seu mundo de pecado, de egoísmo, de interesse próprio. A Palavra e o testemunho de Jesus são tão fortes que diante dEle tudo o que há de mal no homem sai para fora, é expulso. 

5. Por isso a expulsão dos demónios é a ação libertadora de Jesus que abre aos Homens um Caminho novo de Vida. Quer dizer, diante de Jesus, o homem prisioneiro do mal, marcado pelo pecado, acolhe a salvação e orienta a sua Vida por um sentido novo. Quando o bem se impõe o Mal desaparece... 

6. Há ainda os possessos. Quer dizer que a ação do mal pode ser tão forte no Homem que o destrói não só na sua interioridade, como também atinge as resistências do próprio corpo, a ponto de o Homem deixar de ser quem é, para ser conduzido inteiramente pela força do mal. Nesse caso, a pessoa precisa de uma libertação ainda mais forte. Jesus diz mesmo que só com muita oração é que  o homem  se pode libertar. No tempo de Jesus, como hoje, havia pessoas completamente dominadas pelo espírito do mal. E só a força libertadora do poder e da palavra de Jesus podiam abrir a Vida do Homem à vida da graça.

4. É urgente, por isso, rever a nossa conceção de espíritos impuros, de demónios, de possessos. A verdade é que existem. Só que não têm nem a forma, nem a cor nem o lugar, nem o remédio que habitualmente lhes damos. Hoje não faltam «indústrias de pecado», gente que organiza e abre casas e centros, para perdição das pessoas. São espaços naturais da ação do espírito do mal. Hoje não faltam pessoas «completamente perdidas», «possuidas pelo mal», gente que entrou num beco sem saída, gente que só faz o mal, que só pensa o mal, que só destrói, que só mata a alegria e a vida dos outros. São estes os grandes demónios. E isto para não falar da mã-língua, que destroi o nome dos outros, divide as pessoas, separa as relações...É isto o demónio. O espírito do mal que por aí se introduz, dentro e fora da Igreja, e que não cessa de tentar destruir tudo, mais ainda quando uma boa obra começa a aparecer...

Por isso o remédio para esta expulsão de demónios, não passa por sessões de magia e espiritismo. Passa antes de mais pela Oração. Por esta abertura do nosso coração à ação de Deus. Jesus colhia na Oração toda a energia, toda a força, que lhe vinha do Pai, na sua luta contra o mal. Quando os discípulos procuram o sucesso e o espetáculo que as curas podiam oferecer, Jesus refugia-se no silêncio. A cura do mal passa ainda e necessariamente pela Conversão. Uma conversão vivida no coração e celebrada no Sacramento da Reconciliação. Ali sim, estão ao nosso dispôr a paz e o perdão, a libertação completa. Passará ainda esta libertação do mal, no momento de dor e do sofrimento, pelo óleo da Unção dos Enfermos, força, alívio e conforto de Cristo para o doente no seu drama de fé e de vida.

 A salvação está aí. Sem o aparato mágico das seitas e das bruxas. Mas escondida no silêncio da Oração, na palavra e no gesto do Perdão, no Alimento que hoje se nos oferece. O Senhor está entre entre nós.
Louvai o Senhor. Só Ele cura as nossas feridas e salva os corações dilacerados...
HOMILIA NA MISSA COM CRIANÇAS

5º Domingo do Tempo Comum B

1. Por que morrem os bons? Eis uma pequena história: (cf. «O canto do pássaro, pág,54)

O Pároco da aldeia visitava, certo dia, uma paroquiana sua muito idosa... E a boa da velhinha, então, lhe perguntava, enquanto os dois tomavam um café:  “Por que é que Nosso Senhor nos manda, tantas vezes, estas epidemias desastrosas e catastróficas?” 

Bom, respondeu-lhe o Padre, é que as pessoas se tornam, com frequência, tão malvadas que devem mesmo ser eliminadas. Então Deus permite que aconteçam os desastres  e as doenças.”

Mas nada convencida, a velhinha protestou: “Mas, nestas ocasiões, morrem os Bons também!”

“Sim, explicou-lhe o Padre, os Bons morrem também, porque o Senhor os chama para serem testemunhas; pois todos devem ter um julgamento justo!”

Moral da história: O Crente Fanático encontra sempre uma resposta para tudo!

2. Poderíamos também nós perguntar a Jesus, porque sofrem os bons? 

Porque sofremos todos? Porque sofrem mais uns que outros? Porque não sofrem mais os maus ou só os maus? Jesus não nos responderia com um discurso. Muito menos nos falaria de castigo. No Evangelho de hoje Jesus mostra-nos como se relaciona com os doentes:
a) Falaram-lhe dela (da sogra de Pedro que estava com febre) e Jesus aproximou-se, interessou-se. Ofereceu companhia, compaixão. Não fechou os olhos;

b) Tomou-a pela mão; tocou-a; não teve medo do contágio; usou de toda a sua força e de toda a sua ternura.

c) E levantou-a. Fê-la olhar para cima, ter esperança. Erguer-se. Sair da sua dependência.

3. São estes gestos (proximidade, compaixão, apoio) que falam por si. Com estes gestos Jesus estava a dizer ao doente:

a) Que não deixou de ser amado. E isso é o que realmente conta na nossa vida.

b) Que não é pior do que nós, nem castigado por ninguém, pelo facto de estar doente. Que é igual a nós. Que juntos caminhamos de mãos dadas. Que também Ele sofre connosco.

c) Que vale mais estar doente e sentir e descobrir o amor dos outros do que ter saúde e não conhecer a alegria do amor e a companhia dos amigos. 

4. Ocorre no próximo sábado,  o Dia Mundial do Doente (11 de fevereiro). 
Vamos ter um gesto para com um doente (uma rosa, uma visita, uma prenda... uma oração em conjunto)... Um gesto (de proximidade, de ternura, de compaixão, de amizade) vale mais do que muitas palavra. A graça (do amor, dos amigos, de Deus) vale mais do que a Vida! Foi por isso que Jesus sofreu por nós. E, ao dar a vida por nós, ao ressuscitar na Cruz, respondeu a todas as nossas perguntas.

